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RESUMO: A transformação digital na educação foi fortemente impulsionada pela pandemia por covid-
19 iniciada em 2020. Apesar deste evento ter gerado avanços para a adoção mais rápida de novas 
tecnologias, o fato é que muitos países e instituições já estavam dedicando esforços para promover esta 
transformação, por exemplo, com a adoção da educação híbrida. Cada região global possui características 
específicas que podem impactar a forma como esse processo ocorre. Nesse sentido, este estudo buscou 
identificar até que ponto estamos avançando na América Latina em termos de Transformação Digital e 
Educação Híbrida a partir da análise das publicações na base de dados Scopus. Para atingir esse objetivo 
foi realizada uma revisão sistemática da literatura na base de dados Scopus ao longo de um período de 
15 anos, buscando assim identificar estudos anteriores à própria pandemia. A busca foi realizada sem a 
delimitação na América Latina e foram identificados 111 que foram submetidos à análise bibliométrica. 
Esta análise permitiu a identificação de apenas sete artigos que tinham o primeiro autor vinculado a uma 
instituição da região. Nenhum dos demais artigos, de outras regiões, pesquisou o contexto da América 
Latina. Esses sete artigos foram então considerados para a discussão da realidade da região. Verificou-se 
que o pequeno número de estudos sobre a região não permite uma compreensão efetiva de como esse 
processo está ocorrendo. Desta forma, identificou-se uma oportunidade para estudos futuros que 
abordem a realidade latino-americana. 
 
Palavras-chave: Transformação digital, Educação híbrida, Revisão de literatura, América Latina. 
 
 

THE DIGITAL TRANSFORMATION IN BLENDED EDUCATION – WHAT ARE WE DOING IN LATIN 
AMERICA? 

 
ABSTRACT: The digital transformation in education was strongly driven by the covid -19 pandemic 
that started in 2020. Despite this event having generated advances for the faster adoption of new 
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technologies, the fact is that many countries and institutions were already dedicating efforts to promote 
this transformation, for example with the adoption of blended education. Each global region has specific 
characteristics that can impact the way this process occurs. In this sense, this study sought to identify 
how far we are advancing in Latin America in terms of Digital Transformation and Blended Education 
based on the analysis of publications in the Scopus database. In order to achieve this goal, a systematic 
literature review was carried out in the Scopus database over a period of 15 years, thus seeking to identify 
studies before the pandemic itself. The search was carried out without the delimitation in Latin America 
and 111 were identified that were submitted to a bibliometric analysis. This analysis allowed the 
identification of only seven articles that had the first author linked to an institution in the region. None 
of the other articles, from other regions, researched the context of Latin America. These seven articles 
were then considered for the discussion of the reality of the region. It was found that the small number 
of studies on the region does not allow an effective understanding of how this process is taking place. In 
this way, an opportunity was identified for future studies that address the Latin American reality. 
 

Keywords: Digital transformation, Blended education, Literature review, Latin America. 

 
 

LA TRANSFORMACIÓN DIGITAL EN LA EDUCACIÓN MIXTA – ¿QUÉ ESTAMOS HACIENDO EN 
AMÉRICA LATINA? 

 
RESÚMEN: La transformación digital en la educación estuvo fuertemente impulsada por la pandemia 
de covid -19 iniciada en 2020. A pesar de que este evento ha generado avances para la adopción más 
rápida de nuevas tecnologías, lo cierto es que muchos países e instituciones ya estaban dedicando 
esfuerzos para impulsar esta transformación. por ejemplo con la adopción de la educación mixta. Cada 
región global tiene características específicas que pueden impactar la forma en que ocurre este proceso. 
En este sentido, este estudio buscó identificar hasta dónde estamos avanzando en América Latina en 
materia de Transformación Digital y Educación Semipresencial basado en el análisis de publicaciones en 
la base de datos Scopus. Para lograr este objetivo se realizó una revisión sistemática de la literatura en la 
base de datos Scopus durante un período de 15 años, buscando así identificar estudios anteriores a la 
propia pandemia. La búsqueda se realizó sin delimitación en América Latina y se identificaron 111 que 
fueron sometidos a un análisis bibliométrico. Este análisis permitió identificar sólo siete artículos que 
tuvieron el primer autor vinculado a una institución de la región. Ninguno de los otros artículos, de otras 
regiones, investigó el contexto de América Latina. Estos siete artículos fueron luego considerados para 
la discusión de la realidad de la región. Se encontró que el pequeño número de estudios sobre la región 
no permite una comprensión efectiva de cómo se está dando este proceso. De esta manera, se identificó 
una oportunidad para futuros estudios que aborden la realidad latinoamericana. 

 
Palabras clave: Transformación digital, Educación semipresencial, Revisión de literatura, América 
Latina. 
 
 
INTRODUÇÃO 

 

A educação contribui para o desenvolvimento regional (Peer & Penker, 2016, Marrocu & 

Paci, 2012). Em todos os seus níveis, a educação apoia o desenvolvimento regional. A educação capacita 

as pessoas por meio do aperfeiçoamento e da qualificação científica para atender às demandas regionais 

que impulsionam o seu desenvolvimento (Sousa & Freiesleben, 2018). Por exemplo, as instituições 

educacionais promovem a produção de conhecimento que pode apoiar as partes interessadas da região 

em diversas atividades (Harrison & Turok, 2017), enquanto os graduados em universidades e faculdades 

têm maior probabilidade de conseguir um emprego bem remunerado (Frenkel & Leck, 2017). 
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Ao mesmo tempo, a tecnologia revela-se como motor de crescimento econômico, 

provocando medidas de incentivo e apoio ao desenvolvimento tecnológico (Giron & Amorin, 2007). 

Tecnologia é um termo amplo que compreende essencialmente a aplicação de métodos, técnicas e 

ferramentas para a utilização prática do conhecimento científico, permitindo a solução de problemas e o 

desenvolvimento da sociedade. Nesse sentido, a tecnologia apresenta-se como uma oportunidade para o 

desenvolvimento da educação, em especial, o desenvolvimento da educação a distância. É importante 

reforçar que a presença da tecnologia passou a promover diálogos entre os sujeitos envolvidos no 

processo de ensino e aprendizagem, além de fomentar estratégias na democratização do ensino (Baxto, 

Amaro, & Mattar, 2019; Souza, 2022). 

Os avanços tecnológicos na educação podem ser percebidos nos processos de Educação 

Híbrida que vão além da interação presencial e não presencial e que, por ser uma estratégia que promove 

a aprendizagem por meio da dinâmica de recursos, torna-se um sistema que envolve diferentes espaços, 

tempos, tecnologias e procedimentos pedagógicos (Rodrigues, 2015) 

O Educação Híbrida representa um caminho em um processo evolutivo, está presente na 

realidade da educação e impacta positivamente na disseminação do conhecimento (Alves, 2011; 

Rodrigues, 2015). É possível perceber a transformação na educação a distância, desde os cursos por 

correspondência, auxiliados pela mídia impressa, até as modalidades de e-learning, promovidas pelos 

avanços tecnológicos, principalmente, via internet, além de novos ambientes de aprendizagem, inclusive 

virtuais. 

A pandemia por covid-19 impulsionou a adoção de tecnologias de apoio ao processo 

educativo e, conforme apresentado por Radaelli, Goulart & Astudillo (2022), o ano de 2020 marcou um 

novo capítulo com efeitos tecnológicos duradouros. O ensino remoto emergencial impôs ajustes e 

adaptações que, por meio da tecnologia, foi responsável pela renovação do processo de ensino e 

aprendizagem (Sahu & Samantaray, 2022).  

Nos últimos anos, têm sido conduzidas discussões sobre o processo de transformação 

educacional digital por meio da adoção do ensino a distância (Nass et al., 2021) e de novas tecnologias 

(Kuhn et al., 2021). Os benefícios desse processo, como a ampliação da capacidade docente no contexto 

pré-pandemia (Jost et al., 2021) ou mesmo durante ela, foram analisados (Bebbington, 2021). Contudo, a 

transformação digital não foi um tema relevante nos estudos sobre educação na América Latina. A 

pandemia por covid-19 alterou esta realidade (Muñoz et al., 2021). Kulikova e Yakovleva (2022) destacam 

a necessidade de compreender melhor o ambiente educacional digital, pois apesar de todos os benefícios 

da tecnologia, dificuldades são inerentes a esse processo (Abramova & Shishmolina, 2021). 

Uma forma de pesquisar o avanço do conhecimento sobre um tema é por meio da 

investigação em bases de dados científicas. Uma dessas bases de dados é a Scopus, fornecida pela editora 

Elsevier. Com publicações que datam de 1970, esta base de dados contém mais de 2 mil milhões de 

publicações, atingindo mais de 19 milhões de autores. Além disso, concentra obras de mais de 7 mil 

editoras ao redor do mundo, sendo uma base com alcance global. A oferta de filtros de pesquisa, associada 

à ampla cobertura de publicações, permite que esta base de dados revele uma visão abrangente das 

publicações científicas sobre diferentes temas. 

Apesar do controle na propagação do vírus e do retorno às aulas presenciais, dois desafios 

emergem no cenário atual. O primeiro é a possibilidade de um evento semelhante no futuro e a 

necessidade de estarmos mais preparados para esta situação. A segunda não implica a necessidade de 

ocorrência de um evento futuro negativo, mas coloca a tecnologia como destaque no processo de ensino 

e aprendizagem, considerando que o cenário pós-pandemia não pode voltar ao passado. A adoção de 

tecnologias foi uma prática bem-sucedida, e o melhor uso da tecnologia no futuro poderá contribuir 

significativamente para o desenvolvimento da sociedade. Nesse sentido, os processos de educação 
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semipresencial revelam-se como uma oportunidade para melhorar a prática de ensino e aprendizagem ao 

aliar os benefícios das práticas presenciais ao uso da tecnologia em momentos remotos. Porém, dentro 

de uma perspectiva ampliada, não é possível identificar como têm evoluído os estudos que relacionam 

transformação digital e educação a distância tendo em vista a limitação dos estudos integrativos. Porém, 

até que ponto estamos avançando na América Latina em termos de Transformação Digital e Educação 

Híbrida com base na análise das publicações da base de dados Scopus? 

Nesse sentido, surge a oportunidade de compreender como têm evoluído os estudos sobre 

transformação digital por meio da educação híbrida a partir de uma revisão sistemática da literatura que 

permita identificar avanços na América Latina. Dado o impacto da pandemia na educação, optou-se por 

realizar uma revisão sistemática da literatura de 2007 a 2022, compreendendo assim 15 anos de 

publicações. Nesse sentido, seria possível compreender a evolução dos estudos na área antes da pandemia 

por covid-19, bem como os seus reflexos nas publicações mais recentes. 

 

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

 

A Transformação Digital (TD) tornou-se um tema emergente no ambiente organizacional 

nos últimos anos, mas nem todos têm uma compreensão clara do que este fenômeno representa, 

especialmente em termos acadêmicos (Carvalho et al., 2021). De acordo com Vial (2019), a TD representa 

um processo no qual as tecnologias digitais são usadas para criar disrupções no modelo de negócios de 

uma organização, alterando o seu processo de criação de valor. Numa perspectiva ampla, representa as 

profundas mudanças que estão ocorrendo na sociedade a partir do uso das tecnologias digitais (Majchzak, 

Markus, & Wareham, 2016). 

A TD pode ser compreendida através da análise do tipo de uso tecnológico empregado nas 

atividades organizacionais que representam as fases do processo de TD, a saber: digitização; digitalização; 

e a própria TD (Verhoef et al., 2021). Enquanto a digitização envolve a simples conversão de dados 

analógicos em informação digital, a digitalização compreende o uso de tecnologia aplicada para otimizar 

os processos de negócios. Já a TD representa a transformação efetiva das organizações por meio da 

inovação nos modelos de negócios com o uso da tecnologia aplicada diretamente no estabelecimento de 

uma forma diferenciada de criar, oferecer ou capturar valor (Pagani & Pardo, 2017). 

Carvalho et al. (2021) destacam a necessidade de ampliar as discussões sobre TD por meio 

de diferentes perspectivas, especialmente pelos desafios impostos pela pandemia por covid-19 e seus 

impactos organizacionais. Fatores externos impulsionam a TD, como as tecnologias digitais, o nível de 

concorrência e o próprio comportamento do consumidor (Verhoef et al., 2021). Mais recentemente, a 

pandemia por covid-19 acelerou o uso de tecnologias de ensino, promovendo um processo de TD nas 

instituições de ensino (Ng, 2022; Bhadri & Patil, 2022). 

 

EDUCAÇÃO HÍBRIDA 

 

A Educação Híbrida (EH) representa a combinação dos benefícios de aprender em sala de 

aula e estudar com recursos online (Davis, Eickelmann, & Zaka, 2013). Tornou-se um processo 

comunicativo cheio de complexidades, tendo sido fortemente impulsionada pelas novas tecnologias e 

pela pandemia, a partir de 2020. De acordo com Christopoulos et al. (2022), o EH pode promover 

diferentes interações, flexibilidade e inovação. Pela sua capacidade de integrar a teoria com a prática para 

promover a aprendizagem, dentro ou fora da sala de aula, torna-se uma peça fundamental nos processos 

de transformação do ensino e da aprendizagem (Ciudad-Gómez, Valverde-Berrocoso, & Coca-Pérez, 

2014). Para Roza, Veiga e Roza (2019), a personalização da experiência de todos com múltiplas 

possibilidades tecnológicas na promoção da adaptação massiva entre o mundo físico e o mundo virtual 
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é um dos resultados do EH. Além disso, promove melhores resultados de aprendizagem (Samoilă, 

Ursuţiu, & Jinga, 2016), com características visionárias, disruptivas e fundamentalmente flexíveis (Van 

Der Perre, 2015). 

A EH democratiza a aprendizagem, permite a personalização e promove a independência 

(Bhadri & Patil, 2022; Farid & Ebad, 2018). Resulta também na ampliação do acesso e do 

desenvolvimento por meio da educação, qualificando-a, tornando-a inovadora, acessível, atrativa diante 

dos desafios atuais, bem como das exigências de um mercado de trabalho cada vez mais tecnológico e 

competitivo (Chuchalin, 2018; Clifft & Assiouras, 2022), afetando diretamente os ambientes acadêmicos 

(Alotaibi, 2022). 

  Sudirta et al. (2022) consideram que a EH é responsável por ampliar a autonomia dos estudantes. 

Moreira e Lima (2023) afirmam que, além de democrático, torna-se globalizante, permitindo diferentes 

usos de acordo com o perfil, necessidades e objetivos de cada realidade e professor, aliando a sala de aula 

presencial com momentos remotos, em horários e espaços diferentes; momentos síncronos, com 

presença de professores e alunos em plataformas digitais em diferentes locais e espaços; momentos 

presenciais e remotos dentro do ambiente escolar, combinando a sala de aula tradicional com diferentes 

atividades utilizando diferentes recursos tecnológicos; aulas presenciais com atividades realizadas online, 

em equipe, sem restrições de espaço geográfico; utilização de tutoriais, nos quais os alunos aproveitam 

momentos presenciais e também contam com tutores para a realização de tarefas e atividades.  

 

MÉTODO DE PESQUISA 

 

Uma revisão sistemática da literatura (RSL) requer a adoção de um processo 

sistematicamente planejado que consiga reduzir o potencial de viés e garantir que as conclusões 

representem o estado da arte sobre o tema (Williams Jr. et al., 2020). Além disso, é necessário definir a 

fonte de origem dos artigos e quais os critérios de inclusão e exclusão. Assim, para garantir o rigor técnico 

do processo de pesquisa, utilizou-se o método proposto por Briner e Denyer (2012). 

Inicialmente foi desenvolvida uma revisão teórica dos temas e, posteriormente, elaborado o 

protocolo de pesquisa. A base de dados Scopus foi escolhida como fonte da pesquisa e o período de 

pesquisa foi de 15 anos, de julho de 2007 a julho de 2022, sendo posteriormente complementado até 

dezembro de 2022. 

A identificação do universo da pesquisa foi realizada em 16 de julho de 2022, com consulta 

de busca avançada na base de dados Scopus utilizando as palavras-chave “blended education” e “digital 

transformation”. Optou-se por não delimitar as pesquisas na América Latina, pois desta forma seria possível 

ter uma perspectiva mais ampla dos estudos para que, posteriormente, a análise fosse feita apenas 

daqueles que consideram esta região. Como resultado, foram identificados 100 artigos como amostra 

inicial. A seleção dos artigos considerou como critérios de inclusão (1) ter sido publicado em revista ou 

congresso científico, bem como (2) abordar a relação entre EH e TD. Após a leitura dos resumos por 

dois pesquisadores, onze artigos foram excluídos por não se enquadrarem no escopo da pesquisa, um foi 

excluído por ser apenas um resumo e não um artigo completo, quatro foram excluídos por serem 

capítulos de livros e um foi excluído porque a data de publicação foi anterior a julho de 2007. Assim, a 

amostra de artigos analisados totalizou 83 publicações. A leitura dos resumos levou os pesquisadores a 

confirmarem a necessidade de pesquisas numa perspectiva global, para que posteriormente fosse realizada 

a delimitação da análise dos estudos com foco na América Latina. 

Em março de 2023, foi realizada uma segunda pesquisa na Scopus para completar o ano de 

2022. Foram identificados 30 novos artigos. Após a leitura dos resumos, dois foram excluídos – um era 

relatório técnico e outro era capítulo de livro. Com base nas novas descobertas, o número final foi 

ampliado para 111 artigos. 
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Assim, optou-se por realizar uma análise bibliométrica, começando por considerar todos os 

111 artigos, e após esta análise, foi efetivamente realizada a discussão dos sete artigos que foram 

desenvolvidos por pesquisadores de instituições dos países da região. Por meio da leitura dos resumos e 

da consulta aos manuscritos, buscou-se identificar estudos em que o primeiro autor não estivesse 

vinculado a uma instituição da região, mas cujo objeto de investigação o incluísse. Nenhum artigo com 

este perfil foi identificado. 

 

ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA 

 

A análise das informações coletadas inicia-se com a distribuição e apresentação dos artigos 

científicos encontrados na base de dados por ano de publicação. É possível perceber que as publicações, 

a partir de 2008, seguem um fluxo contínuo até 2012, ano em que o tema não é relevante para a 

comunidade científica. A partir de 2012 há um interesse flutuante até o ano de 2017. A partir desse 

período é possível perceber um crescimento acentuado envolvendo o tema, atingindo o maior pico em 

2022 (Figura 1). 

 

Figura 1 – Publicações por ano 

 
 

Fonte: Elaborado pelas autoras com base nos dados coletados. 

 

Embora as tecnologias tenham se tornado elementos incontornáveis no desenvolvimento da 

sociedade e, consequentemente, nos processos de ensino e aprendizagem, é possível perceber que o auge 

da produção acadêmica referente a um processo de aprendizagem virtual ou híbrido ocorreu, 

principalmente, no momento da pandemia. Assim, mesmo diante de todo o movimento produzido pelos 

relatórios da UNESCO, conforme Cardoso, Pestana e Castrelas (2021), sobre a importância das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) na educação, ainda há uma reorganização e adaptação 

aos processos que combinam a educação tradicional com ambientes virtuais de aprendizagem (Nass et 

al., 2021). 

Quanto ao tipo de publicação, dentre os 111 artigos selecionados, 47 foram publicados em 

congressos e 64 em periódicos diferentes. Na sequência, foi analisado o número de autores por 

publicação. Do total, 18 artigos possuem apenas um autor. Foram desenvolvidos 34 artigos com dois 

autores, representando 31% do total de artigos selecionados; foram desenvolvidos 30 artigos com três 

pesquisadores, representando 27%; foram elaborados 15 artigos com quatro autores, ou seja, 13%; foram 
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publicados 8 artigos com cinco autores, representando 7% do total de artigos, e seis artigos foram 

publicados por mais de cinco autores, representando 5,4% do total de artigos selecionados (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Número de autores por publicação 

 

Número de autores Número de artigos 

1 autor 178 

2 autores 34 

3 autores 30 

4 autores 15 

5 autores 8 

6 autores 3 

7 autores 1 

8 autores 1 

10 autores 1 

Total 111 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras com base nos dados coletados. 

 

A análise continuou com a investigação das publicações. Em relação às publicações em 

congressos, foram identificadas publicações em 36 eventos diferentes. A “International Conference on 

Interactive Collaborative Learning” e a “International Conference on Technology Enhanced Learning in 

Higher Education (TELE) foram o espaço para três publicações. 

Em relação aos periódicos, foram identificadas 48 publicações diferentes. O número máximo 

de publicações em um mesmo periódico foi dois, encontrados em: “Educational Studies”; “International 

Journal of Educational Technology in Higher Education”; “Journal of Teaching in International 

Business”; “Perspectives of Science and Education”; “Higher Education in Russia”; “International 

Journal of Environmental Research and Public”; “Journal of Engineering Education Transformations”; 

“Perspectives of Science and Education”; e “Sustainability”. 

A análise prossegue com a investigação dos artigos mais citados. Segundo informações da 

própria base de dados: 65 artigos possuem citações. O artigo mais citado é o de Davis, Eickelmann e 

Zaka (2013), publicado no Journal of Computer Assisted Learning, intitulado “Restructuring of 

educational systems in the digital age from a co-evolutionary perspective”, com 116 citações encontradas 

no Google Scholar e 35 na Scopus, totalizando 151 artigos publicados. Este artigo trata dos pedidos 

recorrentes de reestruturação do ensino a partir dos benefícios das TICs nas escolas, apoiando estratégias 

inovadoras baseadas na aprendizagem híbrida e online na Nova Zelândia e nos EUA. 

Na Figura 2 é possível observar a localização das Instituições de Ensino Superior às quais 

está vinculado o primeiro autor de cada artigo científico selecionado. Assim, as instituições localizadas na 

Rússia se destacam pela escala de cores, em que o azul escuro indica o maior número de publicações e o 

azul claro o menor número de publicações vinculadas. A Tabela 2 apresenta o número total de artigos e 

os países da instituição do primeiro autor. 
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Figura 2 – Mapa de localização das Instituições de Ensino Superior 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelas autoras com base nos dados coletados. 

 

Tabela 2 – Publicações por país 

 

Countries Number of articles 

Federação Russa 18 

Alemanha 12 

África do Sul, Índia, Reino Unido 5 

Espanha, Nova Zelândia 4 

Austrália, Coreia do Sul 3 

Áustria, Brasil, China, Colômbia, França, Grécia, Itália, 

Cazaquistão, Malásia, Marrocos, Polônia, Arábia Saudita, Suécia, 

Suíça, Taiwan, Ucrânia, Emirados Árabes Unidos 

2 

Argentina, Bahrein, Bélgica, Brasil, Canadá, Chile, Finlândia, Hong 

Kong, Hungria, Indonésia, Jamaica, Jordânia, México, Holanda, 

Noruega, Palestina, Peru, Romênia, Vietnã 

1 

 

Fonte: Elaborado pelas autoras com base nos dados coletados. 

 

A partir dessa análise foi possível identificar que, do total de 111 publicações, apenas sete 

possuem o primeiro autor vinculado a uma instituição de ensino localizada na América Latina. Buscando 

ampliar a base de análise nessa região, verificou-se o foco de cada um dos 104 artigos e nenhum deles 

apresentava a região latino-americana como ambiente de pesquisa. Assim, a análise procedeu a partir 

dessa pequena amostra identificada. 

 

A REALIDADE NA AMÉRICA LATINA 

 

A primeira publicação focada na América Latina foi veiculada em 2016 por Trujillo Maza et 

al. (2016). Os autores desenvolveram um estudo de caso para analisar como o uso de tecnologias digitais 
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poderia contribuir para o desenvolvimento do ensino baseado em competências. O objeto do estudo 

foram estudantes do segundo ano de medicina da Universidade de Los Andes. A investigação 

compreendeu a análise da estrutura curricular, formação e competências, do modelo educativo e dos 

ambientes de aprendizagem utilizados durante o curso. A iniciativa para o desenvolvimento do estudo 

partiu do fato de que a associação entre tecnologias digitais e métodos de ensino baseados em 

competências estava sendo utilizada para revisar os currículos do curso de medicina, como forma de 

motivar os alunos por meio de abordagens flexíveis e encorajadoras, para o desenvolvimento de 

competências profissionais. Foram utilizadas diferentes fontes de dados: documentos, entrevistas, grupo 

focal e levantamento. Como resultado, os autores identificaram que as tecnologias digitais auxiliam no 

processo de revisão curricular, ao mesmo tempo que promovem flexibilidade e autonomia dos alunos. 

Além disso, as competências cognitivas, técnicas, processuais, integrativas, comunicativas, reflexivas e 

profissionais foram mais facilmente desenvolvidas com o novo formato de estudo baseado na educação 

híbrida. 

Esse é um estudo peculiar porque relata apenas uma experiência docente, em uma 

universidade e para um curso específico. Apesar disso, considerando o ano de publicação, torna-se um 

relatório importante para identificar que os esforços de TD por meio da EH já estavam sendo 

desenvolvidos na região antes da pandemia por covid-19. Vale ressaltar que, ao longo do texto, os autores 

mencionam que esse processo de transformação estava ocorrendo em outras instituições, bem como nas 

empresas. O artigo cita a publicação de Márquez e Jiménez-Rodrigo (2014) para apoiar os estudos 

anteriores que já destacavam a oportunidade de usar a abordagem da EH como uma ferramenta para 

transformar o processo pedagógico. Esse artigo específico não está indexado na base de dados Scopus, 

portanto, não compreendeu a unidade de investigação dessa pesquisa. Contudo, serve de alerta para a 

necessidade de ampliar a pesquisa com a utilização de outras bases de dados, haja vista que podem existir 

publicações locais não indexadas que tenham abordado a TD e a EH, e que não tenham sido identificadas 

na seleção dos artigos. 

Outra informação importante é que esse foi o único artigo identificado no período anterior 

a 2020. Apesar disso, a publicação de Astudillo e Martín-García (2020), publicada no ano de início da 

pandemia, não tem relação com este acontecimento. Astudillo e Martín-García (2020) estão vinculados, 

respectivamente, a uma instituição brasileira e a uma espanhola. Os autores desenvolveram um artigo 

teórico para aprofundar o conhecimento sobre a adoção e efetividade do ensino híbrido no ensino 

superior. Eles partem do estudo da teoria da atividade como base interdisciplinar integradora para os 

elementos sociais, pedagógicos e tecnológicos da EH. Por considerarem que as tecnologias digitais 

representam um imperativo para o ensino superior, os autores concluem que a teoria da atividade 

representa uma abordagem em permanente evolução, revelando-se adequada para a compreensão das 

transformações digitais na educação. 

Este artigo não aborda o contexto de uma região em momento algum. A discussão teórica 

mantém-se puramente no estudo da teoria em si, não sendo possível identificar uma contribuição efetiva 

para a compreensão do ambiente brasileiro ou latino-americano. 

Beserra et al. (2021) é a única publicação de congresso entre as cinco analisadas e, apesar da 

publicação ser posterior ao início da pandemia, o objeto de estudo compreende o período anterior a ela. 

Os autores realizaram um experimento com 59 alunos do penúltimo ano do ensino médio de escolas 

brasileiras e chilenas. Apesar da coleta em dois países, a pesquisa não possui caráter comparativo. Segundo 

os autores, a realização do experimento nos dois países buscou ampliar o processo de validação da 

pesquisa. O objetivo da pesquisa foi compreender o uso de ambientes digitais na educação, especialmente 

a aplicação de métodos EH que utilizam múltiplas telas. Os alunos participaram de uma sala de aula 

invertida destinada ao ensino de inglês durante duas semanas, experimentando o uso de televisão digital 

e de smartphones. De acordo com os dados da pesquisa, os alunos melhoraram suas habilidades em inglês 
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entre os demais alunos comparando os períodos pré e pós-teste. Porém, apesar de os alunos estarem 

concentrados durante o experimento, o nível de atenção diminuiu na segunda metade do período de 

interação com o vídeo na televisão digital dentro da sala de aula. 

O objeto desta pesquisa revela novamente um relato de experiência com estudantes. Desta 

vez, porém, o estudo incluiu dois países, ampliando a possibilidade de conhecimento sobre a região 

latino-americana. Ao longo do artigo, os autores não discutem aspectos regionais que possam de alguma 

forma impactar o experimento, porém essa análise poderá contribuir para futuros estudos sobre a região. 

Ainda assim, este artigo é relevante por ser o único a considerar o nível de ensino médio. Todos os demais 

estudos empíricos na região investigaram o ensino superior. 

De fato, aqui se revela a necessidade de estudos mais abrangentes no ensino níveis básico, 

fundamental e médio. Apesar de serem mais investigados no contexto do ensino superior, a TD e a EH 

não se restringem de forma alguma a esse nível de ensino. Se durante o período de isolamento social as 

crianças e adolescentes também precisaram continuar estudando remotamente, e se a tecnologia é uma 

realidade para todos os níveis de ensino, é fundamental que estudos sejam desenvolvidos para analisar 

essa necessidade. 

A quarta publicação, Galvis e Carvajal (2022), apresenta uma investigação sobre a utilização 

de modalidades de ensino alternativas ao presencial no ensino superior, propondo assim o uso de 

tecnologias digitais e educacionais para promover a transformação educacional. Segundo os autores, essas 

tecnologias contribuem para o desenvolvimento de competências de interesse tanto profissional quanto 

pessoal. A coleta de dados da pesquisa teve início em 2018 e foi interrompida em 2020 com o início da 

pandemia. Os autores acompanharam as experiências de seis instituições de ensino em três continentes 

que já desenvolviam experiências de inovação educacional com apoio da tecnologia há alguns anos. Das 

seis instituições, apenas duas eram latino-americanas: a Pontifícia Universidade Católica do Peru e a 

Universidade de Los Andes, em Bogotá, Colômbia. A análise das experiências permitiu identificar um 

conjunto de ações que garantem o sucesso das experiências na perspectiva educativa, na perspectiva 

tecnológica e na perspectiva da própria instituição de ensino. Ao final, foi identificado um conjunto de 

fatores-chave de sucesso que podem apoiar a implementação de ações de TD em outras instituições de 

ensino. Embora os investigadores tenham suspendido a busca para a meta-análise no início da pandemia, 

incluíram uma análise qualitativa do seu impacto nas instituições de ensino. Dessa forma, conseguiram 

realizar um estudo que conecta a realidade anterior com a realidade do período de isolamento social e 

ensino remoto. Como resultado, destacam a necessidade do modelo educacional apoiar a TD. Além disso, 

é importante incentivar todos os atores envolvidos nesse processo a fazer com que se considerem parte 

de uma comunidade de aprendizagem. 

O artigo apresenta uma abordagem interessante ao trabalhar a investigação no período 

anterior à pandemia e no período pandêmico. Embora os resultados da pesquisa para esses períodos não 

possam ser comparados, os autores conseguiram identificar a importância da estruturação e do 

planejamento para a TD como elemento central no desenvolvimento do ensino superior. Além disso, 

embora a investigação não se limite ao contexto dos dois países latino-americanos, os autores conseguem, 

ao longo do texto, apresentar elementos que permitem uma compreensão um pouco mais específica de 

quais aspectos são característicos das instituições da região. 

Castro-Bedriñana, Chirinos-Peirnado e Castro-Chirinos (2022) é o primeiro estudo que 

aborda diretamente os impactos da pandemia por covid-19 na educação. Os autores identificaram que 

antes da pandemia os esforços de TD eram nulos ou incipientes na maioria das universidades do interior 

do Peru. Porém, a pandemia fez com que fossem adotadas medidas emergenciais voltadas à adoção do 

ensino remoto. Foi realizada uma pesquisa com estudantes dos Andes Centrais do Peru e foi obtida uma 

amostra de 1.029 respostas de estudantes de 38 cursos diferentes. O estudo compreendeu a análise de 28 

critérios relacionados a aspectos didáticos, tecnológicos e psicoafetivos. Os resultados revelaram que 30% 
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dos alunos estavam insatisfeitos principalmente com o material didático, processo de feedback, suporte ao 

e-learning, desenvolvimento de atividades práticas e laboratoriais, e desempenho docente. O mesmo 

percentual foi identificado com alunos frustrados com as aulas virtuais. Como resultado, os autores 

destacam a importância de que, após a pandemia, o ensino não retorne ao modelo presencial anterior. 

Segundo eles, as universidades deveriam continuar investindo em modelos virtuais ou no ensino híbrido 

como alternativa para aproveitar os benefícios das tecnologias de informação e comunicação num 

processo de melhoria da qualidade do ensino superior. 

As duas publicações seguintes foram totalmente desenvolvidas após o início dos bloqueios 

sanitários causados pela pandemia por covid-19. Furlan, Pringles, Palma, Escriva e Lorenzo (2002) 

apresentaram a experiência online de uma universidade localizada na Argentina. Os autores descreveram 

as metodologias e técnicas utilizadas pelo corpo docente para mudar uma aula para o ambiente online 

como sala de aula invertida, o desenho de atividades que promovem competências transversais e a 

modificação de formas de avaliação. Como resultado, os alunos demonstraram um forte 

comprometimento com a proposta, uma responsabilidade importante nas atividades em grupo e uma 

conexão muito boa com ferramentas virtuais. Segundo os autores, os resultados apresentados indicam os 

potenciais benefícios da adoção de abordagens híbridas após a pandemia. 

Nogueira e Paniago (2022) apresentaram um estudo de caso de uma universidade localizada 

no Brasil durante o período pandêmico. Os autores identificaram que o conceito de aprendizagem híbrida 

não era bem conhecido pelos atores institucionais e que havia uma relativa incompreensão sobre como 

apoiar a aprendizagem ativa em vários espaços de forma integrada. De acordo com os resultados da 

pesquisa, a pandemia pode ser considerada um impulsionador para a expansão do curso semipresencial, 

mas a universidade não estabeleceu uma abordagem de valorização e desenvolvimento do corpo docente. 

Os resultados apresentados por Nogueira e Paniago (2022) podem ser analisados com 

Castro-Bedriñana, Chirinos-Peirnado e Castro-Chirinos (2022) para destacar que a potencial falta de 

desenvolvimento docente pode ser um fator impulsionador da frustração dos alunos. Além da 

necessidade de implementar um processo emergente de educação remota, ele permanece por mais de um 

ano. Apesar da necessidade de implementar um processo emergente de educação remota, que 

permaneceu por mais de um ano, a necessidade de desenvolver o corpo docente foi crucial não apenas 

para iniciar o processo, mas para sua continuidade e a potencial exploração de métodos educacionais 

híbridos após os bloqueios. 

A importância desse estudo pode ser compreendida a partir de dois aspectos: primeira é que 

esse é o primeiro estudo da amostra que considerou o contexto da pandemia por covid - 19. Dessa forma, 

revela as fragilidades em termos de recursos tecnológicos, bem como na preparação de professores e 

instituições para oferecer o ensino remoto. Essas fragilidades, encontradas no Peru, revelam aspectos 

específicos daquele país, mas que poderiam ser melhor investigados no contexto da América Latina. 

Conforme destacado por Muñoz et al. (2021), a TD não foi apresentada como tema relevante nos estudos 

sobre educação na região. Muito provavelmente, a falta de interesse acadêmico revela o desinteresse das 

próprias instituições em dedicar esforços para liderar este processo de transformação. O segundo aspecto 

é que, a pandemia, ao acelerar este processo, ao mesmo tempo que mostrou as fragilidades e limitações 

relacionadas com a utilização da tecnologia, fez com que o processo avançasse a um ritmo acelerado. 

Este avanço, segundo Castro-Bedriñana, Chirinos-Peirnado e Castro-Chirinos (2022), não deve ser 

abandonado, pois o novo contexto educacional pós-pandemia exigirá maiores esforços das instituições 

de ensino para que a abordagem virtual ou híbrida permaneça como atual modelo de educação no ensino 

superior. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este artigo teve como objetivo investigar até que ponto estamos avançando na América 

Latina em termos de TD e EH a partir da análise de publicações na base de dados Scopus. Com base 

numa revisão sistemática da literatura, foi identificado que pouco se conhece sobre a TD e a EH na 

região. Apenas sete manuscritos foram desenvolvidos por pesquisadores de instituições localizadas na 

América Latina e nenhum outro manuscrito considerou a América Latina como parte do contexto 

empírico. 

Além do número limitado de artigos, identificou-se que a região sofreu durante a pandemia 

por covid-19 para implementar sistemas educacionais digitais para manter a educação além do período 

de distanciamento social exigido. A TD não era um tema relevante para a educação antes da pandemia e 

a necessidade de implementar tecnologias impulsionou muito rapidamente o processo. O objetivo neste 

momento pode estar ligado à necessidade de manter o conhecimento desenvolvido nesse período para 

apoiar a continuidade do processo de TD. 

Compreende-se que a presente pesquisa, limitada à base de dados Scopus, apresenta 

restrições decorrentes dessa escolha, porém é importante reforçar que as informações coletadas iniciam 

uma investigação sobre o tema, sendo o ponto de partida para que novos estudos sejam desenvolvidos. 

Ao escolher uma análise quantitativa e qualitativa das publicações, nota-se que esta delimitação foi 

necessária. Contudo, destaca-se que pesquisas em outras bases de dados são essenciais para o avanço do 

conhecimento na área. 

Durante a leitura do artigo, surge o interesse em compreender como o processo de ensino 

na América Latina tem sido reorganizado a partir da necessidade de utilização de ferramentas tecnológicas 

decorrentes do ensino remoto emergencial, bem como o avanço que essas tecnologias proporcionam na 

educação e, principalmente, no ensino semipresencial. Entende-se que o estudo, por suas limitações 

metodológicas, não permite esse tipo de análise. O objetivo não foi analisar ou discutir esta forma como 

objeto de estudo, no entanto, acreditamos que essa limitação de pesquisa mostra uma oportunidade para 

estudos futuros, que possam aproveitar os resultados aqui apresentados. 

Outro ponto importante a ser destacado nas considerações finais é que os resultados obtidos 

não permitem traçar uma comparação entre a utilização da EH antes e depois da pandemia por covid-19 

e a necessidade do ensino remoto. Entende-se que existem duas limitações. A primeira é que as decisões 

metodológicas limitaram a busca por artigos sobre o período. A utilização de apenas uma base de dados 

é uma restrição que poderia ser sanada com a expansão da pesquisa para outras bases de dados, ação que 

poderia ajudar a compreender o cenário numa perspectiva mais ampla. Outra limitação é que ainda 

existem poucos estudos sobre o período de isolamento ocorrido durante a pandemia por covid-19 e, 

menos ainda, sobre a retomada das aulas presenciais, ou parcialmente presenciais. Assim, tratando-se de 

um período histórico recente é possível perceber que o crescimento de publicações identificado na 

pesquisa é uma tendência que se manterá nos próximos anos, quando então será possível traçar um 

panorama comparativo com maior precisão. 

Um ponto a ser discutido ao final deste artigo é se realmente existe um esforço de TD na 

educação ou se estamos apenas em um processo de digitalização. Esta discussão é muito importante 

porque não foi possível identificar esforços efetivos voltados para a transformação na geração de valor 

por meio das tecnologias digitais. Observou-se que as tecnologias digitais foram adotadas como 

alternativa aos métodos tradicionais, mas sem uma reflexão que permitisse uma profunda TD. 

Destacamos a necessidade de uma visão crítica deste processo pois os artigos identificados apresentam 

geralmente uma visão otimista sobre o uso da tecnologia. Contudo, fatores externos decorrentes da 

realidade dos países latino-americanos, bem como aspectos específicos dos ambientes educacionais, 

podem se apresentar como restrições ao processo de TD com a adoção de métodos de ensino híbrido. 
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Além disso, as tecnologias utilizadas e suas limitações também representam pontos críticos que requerem 

maior atenção para que a discussão sobre o tema possa ser aprofundada. 

Dadas as limitações encontradas no conteúdo da amostra, é essencial a realização de futuros 

estudos empíricos que investiguem tantos aspectos gerais do processo de TD por meio da EH, bem 

como a investigação de experiências individuais que permitam o aprofundamento através da geração de 

novos de relatórios e novas análises. Somente obtendo mais informações empíricas será possível 

compreender não apenas os avanços na área, mas também como eles estão ocorrendo, seus 

impulsionadores e barreiras. 

Apesar dessas limitações nos estudos, é necessário destacar o potencial da EH como 

alternativa para ampliar o acesso à educação na América Latina, bem como para melhorar a qualidade da 

educação. As regiões distantes e menos desenvolvidas têm muitas vezes dificuldade em oferecer algumas 

formas de educação. Ainda, o acesso de professores qualificados é muitas vezes restrito nestas regiões. A 

adoção da EH pode ajudar a superar essas dificuldades, pois as suas ferramentas permitem que o 

conhecimento seja compartilhado com um maior número de alunos, mesmo em regiões diferentes. 

Assim, a tecnologia pode colaborar com o desenvolvimento regional através da ampliação do acesso à 

educação e de especialistas mais qualificados. 

Os poucos artigos centrados nos países latino-americanos não foram suficientes para 

generalizar quaisquer conclusões. Entretanto, deram a oportunidade de identificar a necessidade de mais 

estudos relacionados ao assunto. Nesse sentido, é importante não focar apenas no ensino superior, mas 

desenvolver estudos relacionados com os outros níveis de ensino. 

Estudos com foco em como o ambiente pode influenciar a TD também surgem como outra 

oportunidade de pesquisa. Os dois estudos centrados nas instituições peruanas revelaram dois cenários 

opostos. Enquanto em um dos estudos não há restrições baseadas no meio ambiente, o outro destacou 

que a falta de conhecimento prévio conduz a um baixo nível de satisfação por parte dos alunos. 

Outro ponto importante que deve ser evidenciado e não foi abordado na amostra analisada, 

é o impacto desses experimentos que caracterizam a TD por meio da EH na formulação de políticas 

públicas educacionais. Como a tecnologia e a TD são elementos indissociáveis da sociedade atual, é 

fundamental que as experiências que ocorrem na região possam apoiar a formulação de políticas públicas 

educacionais que permitam o melhor aproveitamento da EH, respeitando as limitações sociais e 

tecnológicas e que permitam superar barreiras por meio de instrumentos de apoio. Esses instrumentos 

precisam considerar aspectos encontrados nas limitações da presente pesquisa a partir do baixo tamanho 

da amostra. A ampliação dos estudos empíricos permitirá aumentar a base de conhecimento sobre o tema 

que sustenta a discussão sobre políticas educacionais, sua formulação e implementação. 

Apesar do crescimento no número de publicações sobre EH e TD nos últimos anos, foi 

possível perceber que, além da pandemia por covid-19 e dos avanços tecnológicos disponibilizados 

recentemente, outros fatores podem influenciar o aumento de publicações sobre o tema. O presente 

artigo não permite que essas motivações sejam ignoradas, mas suscita uma oportunidade de estudar os 

fatores para o aumento dos estudos sobre esse tema. 

Os métodos educativos híbridos parecem ser uma abordagem oportunista para promover a 

TD na educação após a pandemia por covid-19. Como pode combinar benefícios de métodos presenciais 

e virtuais, pode ser concebido para ser implementado de forma a suportar as limitações de ambas as 

abordagens. Mas, para isso, é necessário mais conhecimento e, dessa forma, surge uma oportunidade de 

pesquisa para estudos futuros. 
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